NOME WORKSHOP: Da Experiência de Quem Percorre o Sistema à Decisão sobre o Percurso Assistencial Integrado
DATA: 1 de outubro, 2026
DURAÇÃO: 3h (sessão prática)

ENQUADRAMENTO
A integração de cuidados procura responder a necessidades que atravessam as fronteiras dos serviços, das organizações e dos níveis de cuidados. Os Percursos Assistenciais Integrados (PAI) constituem uma forma de concretizar essa integração, organizando a resposta em torno de uma necessidade, definindo responsabilidades, gerindo transições e estabelecendo mecanismos de coordenação.
Esta construção assenta no conhecimento produzido pelos profissionais e pelas organizações, nas necessidades da população, nos padrões de utilização, nos processos assistenciais. Esse conhecimento identifica problemas de coordenação e orienta decisões de desenho, mas não permite, por si só, compreender a experiência das pessoas que percorrem o sistema, as suas dificuldades e prioridades. O envolvimento das pessoas incorpora essa dimensão: contribui para compreender melhor um problema, identificar necessidades, explorar alternativas, desenhar soluções e acompanhar a sua implementação e melhoria.
O desafio é, assim, passar de uma lógica em que as pessoas são sobretudo destinatárias ou avaliadoras de uma resposta já definida para uma lógica em que participam na sua construção e transformação.
Este desafio coloca três questões, que estruturam também a dinâmica do workshop: porquê envolver - o conhecimento das pessoas acrescenta algo que o conhecimento dos profissionais, das organizações e dos dados não dá por si só; quando envolver - não apenas em que fase do processo, mas em que momentos concretos do percurso existem decisões em que esse contributo pode alterar a compreensão do problema ou o desenho da resposta; e como envolver - alinhar formas de participação com o tipo de decisão em causa. É a estas três perguntas, porquê, quando e como, que este workshop procura responder.

ARTICULAÇÃO COM O WORKSHOP: CONSTRUIR PERCURSOS ASSISTENCIAIS INTEGRADOS
Este workshop é concebido para poder funcionar de forma autónoma, sem pressupor a participação no Workshop: Construir Percursos Assistenciais Integrados. Quando os participantes frequentam as duas sessões, este workshop aprofunda o trabalho da manhã, partindo do percurso e da persona aí construídos. Quando frequentado de forma isolada, cada grupo recebe um percurso e uma persona equivalentes, preparados antecipadamente, de modo a que o exercício e as aprendizagens não dependam da sessão anterior.

OBJECTIVOS
No final do workshop, os participantes deverão ser capazes de:
a. Reconhecer os limites do conhecimento profissional, organizacional e de dados na compreensão da experiência de quem percorre o sistema;
b. Identificar, num percurso assistencial já esboçado, os pontos onde a coordenação se mantém mais frágil e caracterizar o tipo de decisão em causa em cada um;
c. Associar, a cada tipo de decisão, a forma de participação que lhe é adequada, evitando aplicar uma fórmula única de envolvimento a todo o percurso;
d. Operacionalizar esse envolvimento na prática - quem envolver, através de que mecanismo, com que retorno;
e. Antecipar constrangimentos práticos e éticos do envolvimento das pessoas - representatividade, expectativas criadas, tempo disponível, retorno dado - e formas de os minimizar.

DESTINATÁRIOS
Profissionais de saúde e da área social, gestores e dirigentes de organizações de saúde, responsáveis por processos de integração de cuidados, e outros profissionais envolvidos na construção e implementação de Percursos Assistenciais Integrados para populações com multimorbilidade e complexidade associada.

METODOLOGIA PEDAGÓGICA
Sessão prática e participativa, centrada não na construção de um percurso, mas na análise das decisões que o compõem. Em pequenos grupos, os participantes identificam pontos de decisão, analisam o contributo específico do conhecimento das pessoas e definem formas adequadas de participação, considerando quem envolver, quando, como e com que retorno. A sessão termina com discussão plenária e sistematização dos principais critérios para orientar o envolvimento das pessoas.

PROGRAMA/AGENDA
Parte I — Porquê (25 min)
1. Abertura: os limites do conhecimento profissional, organizacional e dos dados para compreender a experiência de quem percorre o sistema - 25 min
Parte II — Quando (45 min)
2. Estabelecer o percurso de trabalho: retomado do Workshop 1 ou fornecido no início da sessão - 10 min
3. Percorrer o percurso e identificar os pontos onde a coordenação se mantém mais frágil - 20 min
4. Caracterizar o tipo de decisão em causa em cada ponto crítico - 15 min
Parte III — Como (110 min)
5. Associar a forma de participação adequada a cada tipo de decisão - 20 min
6. Operacionalizar o envolvimento e antecipar constrangimentos práticos e éticos - 60 min
7. Plenário: apresentação do que mudou - 20 min
8. Síntese e próximos passos - 10 min
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